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De Brasília 

O Conselho de Ética e Decoro 
Parlamentar do Senado Federal 
aprovou ontem a primeira deli-

, beração do senador Geraldo 
Mesquita (PSB-AC), relator da co-
missão de sindicância.que apura 
o suposto envolvimento do sena-

. dor Antonio Carlos Magalhães 
(PFL-BA) no esquema de escuta 
telefônica ilegal no Estado da Ba- 

hia. Por sugestão do relator, 
aprovada pelo plenário do Con-
selho, os senadores vão ouvir, no 
dia 27 pela manhã, o delegado 
Gesival GomeS de Souza, respon-
sável pelo inquérito da Policia Fe-
deral sobre os grampos. O relator 
assegurou que várias pessoas po-
derão ser ouvidas em etapas pos-
teriores, independente de esta-
rem ou não citadas no inquérito 
da Policia Federal. 

Mesquita disse que o Conse- 

lho de Ética fará uma investiga-
ção "sem açodamento e sem pre-
cipitação". "Se necessário, não 
vou hesitar em convocar teste-
munhas", garantiu o relator. O 
Conselho não decidiu se o sena-
dor Antonio Carlos será o últi-
mo depoente. A senadora Heloí-
sa Helena (PT-AL) acha inevitá-
vel que o pefelista preste, pes-
soalmente, esclarecimentos ao 
Conselho de Ética. Ela afirmou 
ainda que poderá apresentar re- 

querimentos para gue a advoga-
da Adriana Barreto e seu mari 
do, Plácido Faria, prestem depoi-
mentos ao Conselho de Ética. 
Adriana teve um relacionamen ;  
to amoroso com ACM e acusou o 
senador, na PF, de ser o respon-
sável pelos grampos. 

O líder do governo no Senador 
Aloizio Mercadante (PT-SP), elo :: 
giou ontem a forma como a Polícia 
Federal tem conduzido o inquérir 
to: "As apurações são rigorosas". . 5  
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